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RESUMO

A Leishmaniose Visceral (LV) é uma doença infecciosa causada pelo protozoário Leishmania
chagasi, que afeta principalmente cães no meio urbano, mas também pode acometer animais
silvestres. Representando um significativo problema de saúde pública mundial, o Brasil
responde por 90% dos casos na América Latina. Este estudo analisa as condições de
saneamento e a prevalência da LV em Coelho Neto, Maranhão e o uso da Educação ambiental
como estratégia de mobilização social para enfrentamento dessa doença, pois o Maranhão é um
estado com baixos níveis de saneamento e alta incidência da LV. A participação ativa das
"Meninas e Mulheres na Ciência" é essencial, pois contribuiu para o desenvolvimento do
projeto e a popularização da ciência entre os participantes. Para aumentar a conscientização
sobre a LV e promover práticas preventivas, foram programadas várias atividades educativas
para a comunidade e escolas, como oficinas de saúde, teatro educativo, dias de ação
comunitária, concursos de arte e a criação de clubes de ciências. O grupo "Meninas e Mulheres
na Ciência” tem realizado encontros, reuniões e oficinas nas escolas incluindo palestras, vídeos
educativos e demonstrações práticas, com isso o projeto conseguiu transmitir informações
científicas de forma lúdica, ainda utilizará ferramentas de geoprocessamento e análise espacial,
esperando-se identificar áreas de alto risco e propor estratégias de controle e prevenção.
Espera-se que os resultados já alcançados deste estudo contribuam para uma maior
compreensão da distribuição da LV em Coelho Neto e que as próximas etapas tenham um
engajamento ainda maior da comunidade e resultem em uma redução dos casos da doença,
melhorando a saúde pública local.
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